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Meninos eu Vi...

Fernando Takao preferiu Taubaté

O diretor do Senai, em determinado 
momento da vida, abriu mão da carreira 
profissional para poder permanecer em 
Taubaté, cidade que escolheu para viver 
e criar seus filhos. Essa decisão custou-lhe 
a promoção a diretor e o risco de ser dis-
criminado dentro da instituição. Sua com-
petência, porém, falou mais alto. Logo teve 
seus méritos reconhecidos e logo assumiu 
a direção do Senai na terra de Lobato. Na 
sexta-feira, 23, foi a vez de Taubaté reco-
nhecer essa dedicação. A Câmara Munici-
pal concedeu-lhe o título de cidadão tau-
bateano, por indicação da vereadora Maria 
das Graças (PSB).

Bazar de Natal
As arteiras Maria Luiza Barkett, Lidia 

Judith, morre uma Guerreira
Só uma doença cruel conseguiu calar a inquieta jornalista e 

competente advogada Judith Mazzela Moura

Moraes e Ya San Levy estão animadíssimas 
para agitar mais uma vez o borbu-lhante 
mês do Papai Noel. Conhecidas e res-
peitadas pela maneira criteriosa com que 
selecionam local, expositores e produtos, 
elas escolheram, desta vez, uma casa com 
varanda em arcos, de onde se avista a mais 
bela e charmosa praça da terra de Lobato: 
o Pensionato Nossa Senhora Aparecida, na 
Praça de Santa Terezinha.

Lá você encontrará artesanato, deco-
ração de interiores, bijuterias e semi-jóias 
exclusivas, linha de banho, livros infantis 
personalizados, bolos e panetones de dar 
água na boca e muita coisa mais para en-
cher e brilhar os olhos e dar mais alegria 
ao coração.    

Expositores: Marina Gheller, Simone 
Pinelli, Lea Ambrogi, Bel Ilkiu, Sandra 
Chagas, Solange Gouveia, Cilene Silva, 
Fernanda Buzzo, Eny Zanotta, Lúcia Man-
fredini, Vera Helena Smorigo, Simone Ju-
liani, Zuzu Ribeiro, Vera Lígia Querido, 
Denise Capeleti, Eliane Malta, Marieta de 
Freitas, Didi Arouca, Elizandra Dias, Ma-
ria Luiza e Elisa Barkett, Lidia Moraes e 
Mara Guimarães, e Ya San Levy.

Local: Pensionato Nossa Senhora Aparecida 
n° 100 da Praça de Santa Terezinha.

Dias: 13, 14, 15 e 16 de Dezembro
Horário: Das 9 às 22 h
Mais informações através dos telefones: 3632-

5251 (Ya) ou 3026-7125 (Lídia)

Taubaté perde uma Guerreira

A terra de Lobato amanheceu mais feia, 
mais triste e até um pouco mais frouxa 
quando descobriu que è primeira vereado-
ra de Taubaté não resistiu a terrível doença 
que há muito lhe corroía o corpo. Apesar 
da lucidez expressa na entrevista concedida 
a CONTATO, o corpo não resistiu. E com 
ele perdemos um pouco da energia que Ju-
dith Mazzela Moura transmitia aos amigos 
e parentes. Sua família atendeu seu pedido 
que não podia ser revelado enquanto viva: 
não queria ser velada na Câmara Munici-
pal. C
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Cartas e Reparos

Não sou lá muito de reclamar de erros 
gráficos. Por ter trabalhado com jornal, sei 
um pouco das dificuldades. Tanto é, que 
nem se quer me importei de ganhar um 
nome de Flávio, assim como poderia ter 
sido João Malta. Mas um erro imperdoável 
foi cometido e este sim me obriga a pedir 
que, por favor, retifique. Não sou, não, não 
quero ser e jamais serei do PSOL, tampouco 
da Frente de Esquerda, grupo que se alinha 
aos stalinistas.

 Obrigado e saudações trotskistas.
 Felipe Malta.

Guerra à vista
Os motoristas e cobradores do TCTAU, Transporte Complementar de 
Taubaté, prometem intensificar a pressão política, que está a meio 

metro da guerra declarada

Até tu, Pollyana 1
Vereadora Pollyana Gama (PPS) pare-

cia cuspir fogo na terça-feira, 27, depois 
de participar do programa Antônio Leite 
Livre. Motivo: o diretor do DEC, profes-
sor José Benedito Prado, transmitiu-lhe o 
seguinte recado do Palácio Bom Conselho: 
vetará o Estatuto do Magistério se a nobre 
vereadora apresentar a emenda que propõe 
um vigoroso aumento salarial de 40 % para 
professores com nível universitário.

Até tu, Pollyana 2
O objetivo dessa atitude que tem um 

nome que Tia Anastácia se nega a pronun-
ciar, é  turbinar o cacife político do líder do 

prefeito, Chico Saad, ou uma possível can-
didatura do professor Prado, pelo PMDB. 
A veneranda senhora promete chamar o 
amigo Peixoto para uma conversa para 
lembra-lo da posição da vereadora nas úl-
timas votações do projeto Reluz e das últi-
mas duas CEIs. Aliado assim...

Enterro de Peixoto

Os profissionais do TCTAU não supor-
tam mais a prefeitura. Na terça-feira, 27, 
invadiram a Câmara Municipal vestidos de 
preto. Na quinta-feira, 29, realizaram um 
enterro simbólico do prefeito Roberto Peix-
oto. E na sexta-feira, 30, prometeram tomar 
café na rua do mesmo nome. Essa disputa 
ainda vai se transformar em guerra.

122ª SESSÃO ORDINÁRIA             4/12/2007
EXPEDIENTE
19h30min: Leitura da ata da sessão anterior e de documentos
19h50min: Tribuna livre sem orador
20 horas: Palavra dos Vereadores
1. Jeferson Campos - PV
2. José Francisco Saad - PMDB
3. Luiz Gonzaga Soares - PR
4. Maria das Graças Gonçalves Oliveira - PSB
5. Maria Gorete Santos de Toledo - PMN 
6. Maria Tereza Paolicchi - PSC

ORDEM DO DIA 
21 horas: Discussão e votação de proposituras
ITEM 1 - 2ª discussão e votação do Projeto de Resolução nº 
5/2007, de autoria do Vereador Luiz Gonzaga Soares, que altera 
dispositivos do artigo 93, § 4º, da Resolução nº 11, de 19 de no-
vembro de 1990, Regimento Interno da Câmara Municipal de Tau-
baté (Tribuna Livre).
•Refundido pela Comissão de Justiça e Redação.
ITEM 2 - Continuação da 1ª discussão e votação do Projeto de Lei 
Ordinária nº 121/2006, de autoria do Vereador Antonio Angelo 
Mariano Filippini, que altera o inciso VI do art. 15 da Lei nº 2.643, 
de 23 de abril de 1992 (publicação dos endereços dos beneficia-
dos com bolsas de estudo SIMUBE).
•Há duas emendas.
ITEM 3 - Continuação da 1ª discussão e votação do Projeto de 
Lei Complementar nº 4/2007, de autoria do Vereador Luiz Gon-
zaga Soares, que altera e acrescenta dispositivos na Seção IX, 
do Capítulo III, do Título VI, da Lei Complementar nº 7, de 17 de 
maio de 1991 – Código de Ordenação Espacial do Município de 
Taubaté (dispõe sobre a propaganda comercial no Município).
•Há duas emendas e cinco subemendas.
ITEM 4 - 1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 
43/2007, de autoria dos Vereadores Maria Tereza Paolicchi e 
Jeferson Campos, que dispõe sobre os feriados religiosos no Mu-
nicípio de Taubaté.
•Há seis substitutivos.
ITEM 5 - 1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 
117/2007, de autoria do Prefeito Municipal, que autoriza doação 
de área de terreno à empresa Compoende Serviços Especializados 
Ltda., e dá outras providências.
•Há duas emendas.
ITEM 6 - 1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 

126/2007, de autoria do Prefeito Municipal, que autoriza doa-
ção de área de terreno à empresa IBG Indústria Brasileira de 
Gases Ltda., e dá outras providências.
•Há duas emendas.
ITEM 7 - Discussão e votação única do Projeto de Decreto Le-
gislativo nº 14/2007, de autoria do Vereador Orestes Vanone, 
que institui o Certificado de Honra ao Mérito às instituições de 
ensino que mais se destacarem em projetos sobre o Dia do Meio 
Ambiente, a ser concedido no dia 5 de junho.
•Parecer contrário da Comissão de Finanças e Orçamento.
ITEM 8 - Discussão e votação única do Projeto de Decreto 
Legislativo nº 31/2007, de autoria da Vereadora Maria Tereza 
Paolicchi, que dispõe sobre concessão de título de cidadão tau-
bateano ao Sr. Carlos Alberto Martins.
ITEM 9 - 1ª discussão e votação da Proposta de Emenda à Lei 
Orgânica do Município nº 11/2007, de autoria do Prefeito Mu-
nicipal, que altera a redação do artigo 96 de Lei Orgânica e dá 
outras providências (licença-gestante de 180 dias para servido-
ras estatutárias municipais).
ITEM 10 - 1ª discussão e votação do Projeto de Lei Comple-
mentar nº 24/2007, de autoria dos Vereadores Antonio Angelo 
Mariano Filippini e Pollyana Fátima Gama Winther de Araújo, 
que altera o artigo 216 da Lei Complementar nº 1, de 4 de 
dezembro de 1990 (licença-gestante de 180 dias para servido-
ras estatutárias municipais).
•Há uma emenda.
ITEM 11 - Discussão e votação única do Parecer nº 435/2007, 
da Comissão de Justiça e Redação, contrário à Proposta de 
Emenda à Lei Orgânica do Município nº 9/2007, de autoria dos 
Vereadores Antonio Angelo Mariano Filippini e Pollyana Fátima 
Gama Winther de Araújo, que altera o artigo 96 da Lei Orgânica 
do Município (licença-gestante de 180 dias para servidoras es-
tatutárias municipais).
ITEM 12 - Discussão e votação única do Parecer nº 213/2007, 
da Comissão de Justiça e Redação, contrário ao Projeto de Lei 
Complementar nº 9/2007, de autoria do Vereador José Fran-
cisco Saad, que altera o § 2º do artigo 169 da Lei Complementar 
nº 1, de 4 de dezembro de 1990 (irredutibilidade de vencimen-
tos).
ITEM 13 - 1ª discussão e votação do Projeto de Lei Complemen-
tar nº 18/2007, de autoria do Prefeito Municipal, que dispõe so-
bre o Estatuto do Magistério Público do Município de Taubaté.
•Há dezessete emendas.

ITEM 14 - Discussão e votação única do Parecer nº 422/2007, da 
Comissão de Justiça e Redação, contrário ao Projeto de Lei Or-
dinária nº 128/2007, de autoria do Prefeito Municipal, que au-
toriza o Poder Executivo a contratar financiamento junto ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES, através 
do Banco do Brasil, na qualidade de mandatário, a oferecer garan-
tias e dá outras providências correlatas.
ITEM 15 - Discussão e votação única do Requerimento nº 
1.679/2007, de autoria da Vereadora Maria Gorete Santos de To-
ledo, que requer informações ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal so-
bre despesas efetuadas com a reforma da Av. São Pedro, entre as 
rotatórias da Rua Paraíso e Av. Osvaldo Aranha, de modo especial 
em relação às “ilhas” que foram construídas em meio da pista de 
rolamento e retiradas nesta data.
ITEM 16 - Discussão e votação única da Moção nº 92/2007, de 
autoria da Vereadora Pollyana Fátima Gama Winther de Araújo, 
de aplauso ao Hotel-Fezenda Mazzaropi por ter sido classificado 
pelos leitores da Revista Viagem e Turismo como o melhor hotel-
fazenda do Brasil.
ITEM 17 - Discussão e votação única da Moção nº 93/2007, de 
autoria do Vereador Jeferson Campos, de aplauso às atletas da 
equipe de ginástica artística de Taubaté pela premiação recebida 
na Copa São Paulo de Ginástica Artística, disputada na cidade de 
Guarulhos no último dia 24 de novembro.
ITEM 18 - Discussão e votação única da Moção nº 94/2007, de 
autoria do Vereador Luiz Gonzaga Soares, de aplauso à Academia 
Vitor Natação pela realização do evento “Desafio do Centavo”, 
entre os dias 28 e 29 de novembro de 2007, em nossa cidade.

EXPLICAÇÃO PESSOAL 
23 horas: Manifestação dos Vereadores
1. Orestes Vanone
2. Pollyana Fátima Gama Winther de Araújo
3 .Rodson Lima Silva - PP
4. Valdomiro Arcanjo da Silva - PTB
5. Antonio Angelo Mariano Filippini - PSDB
6. Ary Kara José Filho – PTB

Plenário “Jaurés Guisard”, 29 de novembro de 2007.

Vereador Carlos Peixoto
Presidente

C
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Polêmica festa rave faria parte do 
XVII Economíadas – um encontro de 
universidades do estado de SP, que 

aconteceu em Taubaté entre os dias 15 e 18 
de novembro. Moradores do Jardim Maria 
Augusta que residem próximos ao “Campo 
do Garça”, local da festa, se mobilizaram e 
conseguiram cancelá-lo na véspera.

Tudo começou quando caminhões des-
carregaram estruturas metálicas. Logo, 
surgiu uma enorme tenda acompanhada 
de outras menores. Assustados, os mora-
dores dispararam ligações para o Depar-
tamento de Turismo da Prefeitura, DOP 
(Departamento de Obras Públicas), e DSU 
(Departamento de Serviços Urbanos). Fra-
casso total. Não obtiveram qualquer expli-
cação. E, para piorar, os moradores foram 
informados que a área do evento é particu-
lar e, por isso, nada poderia ser feito para 
evitá-lo. 

O Conselho de Segurança Municipal – 
Conseg – também não retornou as ligações 
dos munícipes. O Corpo de Bombeiros 
informou que não havia emitido licença 
alguma. Finalmente, um dos moradores 
protocolou uma reclamação no Departa-
mento de Ouvidoria, na segunda-feira, 12.

Segundo assessores da Câmara Mu-
nicipal e da Prefeitura, a estrutura armada 
seria destinada a uma “festa sem som”, a 
um “ponto de encontro de estudantes”, 
ou ainda “para um alojamento estudan-
til”. Foi dito também que a partir das 22h, 
poderiam acionar a Polícia caso o barulho 
incomodasse a vizinhança. 

De acordo com Gilson Billard, presi-

A festa que 
não aconteceu

Entrevista
Por Melissa Oliveira

Estrutura armada para uma festa rave com autorização da Prefeitura, em 
bairro residencial, revolta moradores que apelam para a Justiça e proíbe 
o evento. CONTATO apurou diferentes versões da história e mostra algu-

mas complicações ainda mal resolvidas...

dente da Associação de Moradores do 
Bairro Jardim Maria Augusta e assessor do 
prefeito, a “Associação não foi comunicada 
do evento e ninguém sabia de nada”. Por 
outro lado, os moradores receberam a in-
formação feita por um assessor do prefeito, 
de nome Fernando, de que Gilson estaria a 
par de tudo. 

Na quarta-feira, 14, quatro caminhões 
com cervejas e caixas de som foram o es-
topim para que os moradores marcassem 
uma audiência no Fórum Cível de Tau-
baté. Era a última esperança para garantir 
o sossego do bairro. O promotor de Justiça 
Cível, Darlan Dalton Marques recebeu-os 
e tomou as medidas necessárias para can-
celar o evento, alegando irregularidades 
quanto a alvarás e organização. 

A festa foi cancelada por volta das 17h, 
quando seus portões foram lacrados. Na 
porta, o gerente de Segurança da Prefeitura, 
Nelson de Jesus, confirmava a decisão da 
Justiça. Jesus é o autor de covarde agressão 
sofrida por Paulo de Tarso Venceslau, dire-
tor de redação de CONTATO, em março de 
2005, no aterro sanitário.

Campo do Garça 
O campo de futebol, onde seria rea-

lizada a festa, pertence ao time do Garça. 
Quem administra o local é o Zé, dono de 
um pequeno bar na Av. Bandeirantes. Zé 
contou que o local foi alugado por ele para 
um jogo de futebol, como sempre ocorre. 
“A gente só viu que era mentira depois que 
armaram a estrutura toda”. 

“Estamos inconformados com a falta de 

responsabilidade e com esse amadorismo. 
A população deve saber de qualquer even-
to, porque é um bairro residencial”, desa-
bafa uma moradora do bairro.

Organização
A empresa que organizou os eventos 

durante o “Economíadas” foi a Arena 
Produções, que terceirizou serviços para 
outras empresas. Daniel Becker, um dos 
organizadores da festa rave, quando loca-
lizado por CONTATO às vésperas de uma 
viagem ao Nordeste brasileiro, falou: “Você 
acabou com meu dia!”. E bateu o telefone.

Mais conhecido por Peruca, Becker disse 
que havia um contrato entre o time de fu-
tebol do Garça e a organização do evento. 
Além disso, haveria uma autorização da 
prefeitura para que a festa fosse realizada. 
Alegou também que o evento estava pro-
gramado para acontecer das 13h às 20h 
apenas, e que nada tinha a ver com festa 
rave. “Era um ponto de encontro de alunos, 
como teve em outros lugares de Taubaté. 
Tudo foi embargado porque não tinha al-
vará. Não existiu nenhuma acusação de 
morador”, defende-se.

$$$
A parte mais polêmica desta história 

mal contada também tem versões distintas. 
CONTATO apurou que a empresa contra-
tante estaria pedindo o reembolso de R$ 9 
mil porque a festa não fora realizada. 

Segundo uma moradora, R$130 mil se-
ria a quantia gasta na estrutura armada no 
“campo do Garça”. Um investimento con-
siderável para uma festa.

Nenhum destes valores, porém, foi con-
firmado por qualquer das partes contatadas. 
Mesmo porque ninguém, por enquanto, se 
identificou como responsável por alguma 
coisa. 

Ainda cabe a ironia nessa história... O Zé 
do bar, que aluga o campo do Garça, cobra 
20 reais por dia, valor que receberia pelo 
uso do campo. Nada relevante perto do que 
se passa por detrás dos panos... C
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C

Eduardo Mauad  vice-presidente da HELIBRAS e o gal. bda. 
Gislei Morais de Oliveira diretor de Material de aviação

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

Poder aéreo

Depois de longas e cansativas reu-
niões, empresários e oficiais do 
Exército Brasileiro escolheram a 

Cantina Toscana para conversas mais ame-
nas e desfrutar da melhor gastronomia 
italiana da Região, segundo pesquisa da re-
vista Vejinha. General de Brigada Eduardo 
Cunha da Cunha, comandante do CAvEx – 
Comando da Aviação do Exército – respon-
sável por toda a frota de helicópteros en-
volvida na segurança de nossas fronteiras 
do Amazonas ao Rio Grande do Sul, ficou 
surpreso quando nossa reportagem abor-
dou-o para saber o motivo de uma reunião 
pouco comum nessa terra de Lobato.

Gentilmente, porém, general Cunha 
permitiu que fossem feitas fotos  sobre o 
evento, após a concordância do também 
general de brigada Gislei Morais de Olivei-
ra, Diretor de Material de Aviação, um dos 
cargos mais altos na hierarquia militar do 
Exército, ocupado até recentemente pelo 
general Jeannot, após deixar o cargo hoje 
ocupado pelo general Cunha.

Infelizmente, não foi possível registrar 
todos os detalhes que o tenente coronel 
Walter Mihara, Gerente de Manutenção 
da DMAvEx, começou a relatar para nossa 
reportagem. General Cunha prometeu, 
e cumpriu, enviar um release, bastante 
econômico, transcrito na íntegra: 

“Comando de Aviação do Exército pro-
move a 5ª Reunião Sistêmica com fabri-
cantes da área aeronáutica e autoridades 
do Exército.

O Comando de Aviação do Exército 
(CAvEx) realiza no período de 26 à 30 Nov, 

a 5ª Reunião Sistêmica com fabricantes da 
área aeronáutica e autoridades do Exér-
cito Brasileiro.

A finalidade do evento foi possibilitar 
a troca de conhecimentos e experiências 
atinentes à aviação bem como, apresentar 
aos órgãos participantes, soluções opera-
cionais e logísticas a serem adotadas na 
Aviação do Exército.

Participaram do evento representantes 
da Helibras, Eurocopter e Turbomeca, além 
de autoridades militares do Exército.”

Apesar de toda discrição, a simples pre-

Autoridades militares e empresários nacionais e estrangeiros do setor de 
helicópteros se reúnem para atualizar conhecimentos e trocar informações 

sobre aeronaves indispensáveis para a segurança nacional

sença desses representantes mostra a im-
portância desse evento.

A Helibras, por exemplo, é a única fa-
bricante de helicópteros em toda a América 
do Sul com aeronaves de última tecnologia, 
reconhecidas entre as mais conceituadas do 
mundo, desde que foi criada há quase trinta 
anos.

A Eurocopter, criada em 1992 com a fusão 
entre a divisão de helicópteros da Aerospa-
tiale-Matra, francesa, e a alemã Daimler-
Chrysler Aerospace controlada integral-
mente pela EADS (European Aeronautic, 
Defense and Space Company), um dos três 
maiores grupos da indústria aeroespacial 
do mundo, é a mais poderosa empresa eu-
ropéia. 

E a Turbomeca, uma empresa do Grupo 
SAFRAN, é líder mundial no desenvolvi-
mento e produção de turbinas de pequena 
e média potência para helicópteros. Ela 
também fabrica turbinas para aviões e 
diferentes aplicações terrestres e marítimas, 
além de oferecer uma completa estrutura de 
serviços para seus produtos.

As mulheres, que a cada dia ocupam car-
gos e funções até então destinadas exclusi-
vamente aos homens, também marcaram 
sua presença. É o caso de Michelle Audi-
bert, diretora de logística da Eurocopter.

Na saída, Paulinho Tadeucci, proprie-
tário da Cantina Toscana, recebeu rasgados 
elogios pelos excelentes pratos oferecidos e 
pela qualidade do serviço. Esse gran finale 
teve um sabor especial porque boa parte 
dos comensais era de franceses que têm sua 
culinária como referência.

Michelle Audibert,diretora de logistica da EUROCOPTER, gal. Eduardo 
Cunha da Cunha, comandante do CAvEx e Michel Rubi

Gal. Bda. Gislei Morais de Oliveira, Edson Greff, ten. cel. 
Walter Mihara, ten. cel. João Márcio

Samuel Danan, gerente comercial da EUROCOPTER,Stephan 
Jouberjean ger. logística para as Americas,  Michelle Audi-
bert, gal. Cunha e gal. Gislei

Michel Rubi, Eduardo Mauad, Katia Carabajal, assistente de com-
pensação, Edson Greff, gerente comercial da Elibrás, Samuel 
Danan, gerente comercial da Eurocopter, Stephan Jouberjean, 
gerente de logística para as Americas, Michelle Audibert, Alain 
Folcolini, da Eurocopter, gal. Cunha, e gal. Gislei de Oliveira, 
diretor de Material de Aviação 
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Arte e Identidade

Intelectuais, artistas, socialites, lideranças empresariais, políti-
cos dos mais variados matizes, amigos e patrocinadores de 
CONTATO fizeram questão de prestigiar o lançamento do 

encarte especial Arte e Identidade, que circula com essa edição. O 
encarte  foi patrocinado pela Câmara Municipal, pela Tremembé 
Indústrias Químicas, Unimed, Caixa Econômica Federal, Tau-
baté Shopping, De Biasi Auditores Independentes, CIESP Tau-
baté e Viapol Impermeabilizantes. O local só poderia ser o salão 
de festa da Cantina Toscana que ofereceu um serviço impecável, 

A multimídia Geny Marcondes, os escultores Zé Demétrio e Fernando Ito, os pintores Toninho Men-
des e Adão Silvério prestigiaram o concorrido coquetel para o lançamento do Encarte Especial em 

comemoração ao 362º aniversário de Taubaté

Reportagem
Por Marcos Limão

como sempre. Duas ausências foram sentidas: Renato Teixeira que, 
em romaria de shows, havia desembarcado na Ilha de Fernão de 
Noronha naquele dia e José Carlos Sebe Bom Meihy, que aterrisara 
em Nova Iorque dois dias antes.

O destaque da noite foi da multimídia Geny Marcondes. Apesar 
de algumas dificuldades para se locomover, seu sorriso marcante 
não a abandonou mesmo quando transportada por valentes escu-
deiros pelas escadas da Cantina. As fotos falam por si. Confira. C

Joffre Neto, Antonio Marmo, Paulo de Tarso, dr Jose Alves, 
Mariazinha Ferraz, Isabel de Camargo, Aloisio de Fatima e 
Decio Rocha

Adão Silvério, Toninho Mendes, Fernando Ito, Zé Demétrio e 
Geny Marcondes

Walter Alegre e sua esposa, Jose Luis Miglioli e Sidney Barros

Marta Serra, Fernando Ito e Rogério Bilard Vera Ligia, Dino Querido, Beatriz Dias, Gerson Moraes, Sebas-
tiao Melin e Ligia Dias

Edson Carmona, Arthur De Biasi, Alberto de Abreu e Paulinho 
Blues de Almeida

Vereaador Carlos Peixoto, presidente da Câmara, com seu 
time de comunicação e TV pilotados por Luis Carlos Batista 
e Pedro Rubim

Rita Querido, Ana Gatti, Neide Murad e Marilia Badaró Vereadora Helenice Ferrari e o marido com ex prefeito An-
tonio Mario

Beto Carrapato, Alexandre Danelli e José Alves Jr Geny Marcondes entre Duda Mattos gerente de Cultura da 
prefeitura e Ana Lucia Vianna, reporter especial de Contato

Rogerio Bilard e a sempre bela Flavia Badaró

Beti Cruz e Ya San Levi

Da Redação
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C

Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Reunindo e apostando sempre em jovens talentos do Direito, o jurista 
Cândido Dinamarco atesta, exibindo seu melhor sorriso, que é viável a 

combinação de idéias de vanguarda, juventude e tradição em fim de semana 
ensolarado em sua fazenda de Roseira  Velha, quando recebeu jovens advoga-
dos, desembargadores e ministros para uma confraternização de final de ano. 

Mariah Perrota fez questão de prestigiar 
o marido, então conferencista Dr. José 
Bernardo Ortiz Jr, em sessão concorrida no 
auditório da OAB Taubaté, quando, junto 
com Fernando Capez, o moço discorreu 
sobre aspectos históricos e técnicos das 
reformas políticas no país.

Jornalismo, literatura, poesia e elucubrações 
diárias, segundo o próprio blogueiro Paulo Bicarato 

(que, é claro, também foi a São Luiz), de peito 
aberto, (ar)riscando palavras vivas ao vento, podem 

ser conferidas em http://www.alfarrabio.org/

Odila Sanches e Ber-
nardo Ortiz também 
zarparam para a I 
Semana da Canção 
Brasileira e ficaram 
mesmo hospeda-
dos em São Luiz do 
Paraitinga, trocando 
figurinhas com ar-
tistas conterrâneos, 
luizenses e com o 
Prefeito daquela 
cidade, Danilo José 
de Toledo.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

A palavra mais bela de   
  nossa língua...

Volto a dizer que não acho nossa língua 
portuguesa bonita. Sinceramente, de 
forma afetiva diria até que é “bem 

feinha”, meio acanhada, cheia de rima em 
“ar”, “er”, “ir”, “or” e com as combinações 
horríveis em “ão”. Tosca talvez fosse um 
designativo adequado. É por isso, aliás, que 
tanto valorizo nossos poetas que conseguem 
com quantidade reduzida de vocábulos o 
milagre dos versos. E por falar em poetas, 
pensei logo na Lídia Meirelles, parceira de 
coluna no Contato, ao ler sobre um concurso 
singular, programado por uma livraria do 
Rio de Janeiro. 

Inspirada em uma aventura francesa de 
1952, a simpática “Livraria Da Conde”, no 
Leblon, resolveu reeditar o concurso des-
tinado a eleger o mais belo vocábulo desta 
nossa “última flor do Lácio”. E foi bem mais 
democrática, pois na França apenas os aca-
dêmicos puderam votar. Aqui não, todos 
tiveram o direito. Na primeira etapa, 283 
palavras foram apontadas pelos freqüenta-
dores da livraria. No “segundo turno”, com 
as palavras escolhidas, a grande vencedora 
foi “saudade”. As demais foram “amor”, 
“amizade”, “paz”, “felicidade”, “alegria”, 
“vida”, “alma”, “esperança”, e “liberdade”.  
Juro que não consegui imaginar o critério 
das escolhas dos mais de 3.500 eleitores, 
mas me indaguei: seria pela sonoridade? 
Ou pelo significado? Pela combinação das 
letras? Por que essas e não outras? Sem res-
postas, porém, logo me coloquei na posição 
de decifrador da alma brasileira e notei que 
o conjunto geral é harmônico e revelador 
das nossas utopias. 

Mas fui além. Olhei no espelho de mi-
nha alma e me questionei de forma grave 
“e agora José (Carlos)?”, em que palavra vo-
taria? E não tive dúvida em garantir que a 
minha escolha concorreria para garantir que 
é verdade, que “a voz do povo é a voz de Deus”. 
Sem dúvidas votaria na palavra “saudade”. 
E aprendi com Fernando Pessoa que “sau-

dades, só portugueses/conseguem senti-las bem/
Porque têm essa palavra/para dizer que as têm”. 
Por lógico, não vou entrar na discussão sobre 
a exclusividade desse termo como patrimô-
nio lusitano. Não. E não até porque sei dos 
abismos “patrioteiros” dos que defendem a 
língua como um dos elementos explicadores 
da unidade nacional. É verdade, infelizmente, 
a defesa incondicional da língua como forma 
de garantir a identidade é manifestação doen-
tia. 

Ao justificar minha decisão, porém, foi pre-
ciso que eu verticalizasse meus argumentos. 
E cheguei a um texto do padre Vieira onde, 
em magnífico Sermão, ele comenta os misté-
rios das “Finezas de Cristo”. São seis Sermões 
de beleza impar que valem pelo conjunto. 
Em um deles é explorado com rigor a fatal 
dor de Cristo, e a explicação corre por conta 
da “ausência” que Jesus teria sentido ao ser 
sepultado e, por três dias, ficar longe de seu 
povo amado. É aí que reponta com solenidade 
o termo “saudade”. Sobre todos os pontos de 
vista, isto é lindo. 

É provável que a “saudade” – que depois 
Fernando Pessoa apropria como sendo ex-
clusivamente portuguesa - tenha derivado 
da proposta que levou, no século XVI, os lu-
sitanos a conquistarem o mundo em nome 
da propagação do Evangelho. É claro que os 
interesses materiais, econômicos, mesquinhos 
porque capitalistas, estavam por trás, mas no 
discurso era a conquista cristianizadora que 
vigorava. E se impunha porque metaforica-
mente era o “novo povo escolhido”, o português, 
que deveria buscar povos que se reuniriam 
para cumprir a vontade soberana de Deus 
que apregoava “haverá um só rebanho e um só 
pastor”. 

Refletir sobre essas coisas, em particular 
sobre a simpatia que brasileiros têm em rela-
ção à “saudade” me faz pensar no sentido pes-
soal de cada um. E confesso que formulei um 
grande enigma pessoal: de que realmente eu 
tenho saudade? C

Um concurso realizado por uma livraria do Leblon para eleger o 
mais belo vocábulo da língua portuguesa despertou o lado poético de 
Mestre JC Sebe e levou-o a um enigma quase shakespeareano: “de que 

realmente eu tenho saudade?”

Tenho um amigo irlandês que vive há 
muito tempo no Brasil e é bastante ob-
servador. Ele comentou comigo duas 

singularidades do falar dos brasileiros.
A primeira é que nós não dizemos “sim”. 

Em qualquer frase em que caberia um sim, 
nós fugimos para a primeira pessoa do ver-
bo, singular ou plural. Assim, se alguém nos 
pergunta: “Foi a São Paulo?”, a resposta é 
“Fui”. “Comeu o lanche?” “Comi”. “Desceu 
a ladeira?” “Desci”. “Entraram na faculda-
de?” “Entramos”. Desprezamos sistematica-
mente o “sim”, muito considerado e utiliza-
do em outras línguas.

Outra singularidade apontada por ele: a 
atual mania de se falar “com certeza”. Não 
há conversa onde não desponte um “com 
certeza” nem uma entrevista na tv em que o 
infeliz não diga, por exemplo, que não tere-
mos crise de energia, “com certeza”.

A professora de português que me aten-
de particularmente afirma que se trata de 
um vício de linguagem, um modismo. Que 
vai passar como passou o “sossega leão” e 
outras frases que freqüentaram nosso falar 
cotidiano.

Mas meu amigo é cruel e segue com sua 
observação. Diz ele que percebeu que só 
pobre é que fala “com certeza”, que rico diz 
“sem dúvida”... Observe na televisão: se é 
alguém que parece bem de vida, um corre-
tor da bolsa, um herdeiro, um secretário de 
obras de uma municipalidade do interior 
paulista que já se abonou às custas do cargo, 
um diretor do departamento de educação 
que faturou uma nota com a compra de li-
vros e apostilas, esses dirão “sem dúvida”.

Parece que nem sempre é uma questão de 
escolaridade, mas de luta de classes. Subiu 
na vida, despreza o “com certeza” e só fala 
“sem dúvida”. Pode até ter uma recaída, 
numa campanha eleitoral, por exemplo, mas 
volta logo para seu degrau na escada. 

Com certeza... ops, sem dúvida!

Por que os brasileiros 
não dizem sim?

por Oscar V. Sachs Jr.
Contos e Causos

C

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314
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Você sabia?

A carta de Pero Vaz de Caminha descreve os habitantes da nova terra como pessoas 
com “bons rostos”. Crânios encontrados em Lagoa Santa (MG), regiões litorâneas de 
São Paulo, Paraná e as observações dos primeiros colonizadores indicam que os ín-

dios tinham dentes bem implantados e com pouquíssimas cáries.
A tribo Kuikuro, do norte do Mato Grosso, preenchia cavidades dentárias com resina de 

jatobá aquecida que, além de cauterizar o “nervo”, funcionava como obturação depois de fria 
e endurecida.

 Com a criação das capitanias hereditárias (1534 e 1536) e a chegada das expedições 
colonizadoras para formação dos primeiro núcleos povoadores, chegaram ao Brasil mestres 
de ofício em diversas profissões. Eram artesãos, entre os quais se incluíam os barbeiros, que 
eram as pessoas que tiravam dentes.

O primeiro documento do reino a citar a palavra dentista foi o Plano de Exames da Real 
Junta do Protomedicato, de 23 de maio de 1800, assinado pelo príncipe regente D. João. O pla-
no exigia que o candidato à profissão de Dentista passasse por exame para avaliação de co-
nhecimento parcial de anatomia, métodos operatórios e terapêuticos. Nessa época, Joaquim 
José da Silva Xavier, o Tiradentes, exercia seu ofício aprendido com o padrinho Sebastião 
Ferreira Leitão. Em maio de 1789, quando foi preso por sua participação na Inconfidência 
Mineira, Tiradentes disse que conhecia muita gente do Rio de Janeiro, em razão da prenda de 
por tirar dentes. Seu último confessor, frei Raimundo Pennaforte relata que Tiradentes tirava 
dentes com muito jeito e a mais sutil ligeireza.

 Talvez esse seja um lado bom do jeitinho brasileiro.

500 anos de Odontologia

C

por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

Ainda não li as 198 páginas de “O 
poder que Seduz”, mas o aperi-
tivo publicado em primeira mão 

por outra Mônica, a Bergamo, na Folha 
de S.Paulo, é desanimador.   “Amei Re-
nan loucamente, como jamais pensei. 
Amei com a alma, com tudo que há de 
mais puro no meu ser”. “Carregava no 
ventre o resultado do meu amor.” “No 
mundo pode haver milhões de rosas, mas 
para o Renan eu era uma única rosa”.  

A jornalista Mônica Veloso (sim, 
FENAJ, ela tem diploma) podia ter 
feito uma pós-graduação em jornalismo 
literário na ABJL (Academia Brasileira 
de Jornalismo Literário), com o profes-
sor Sérgio Vilas Boas, antes de lançar 
sua obra definitiva. Mas isso não vem 
ao caso. O que vale mesmo no livro da 
editora “Novo Conceito”, que lançado 
quarta-feira, 28, são as revelações de 
coxia. Entre outras, a autora conta que 
amava tanto o senador que gravou, “por 
precaução”, algumas conversas durante 
a gravidez.   

 O circo que Mônica Veloso promoveu 
em torno do romance que teve com o 
presidente do Senado contrasta com 
outra história de amor e poder que agi-
tou Brasília em 1994. Na semana retra-
sada, eu estava entrevistando a colunista 
Mônica Bergamo (confira na edição de 
dezembro da revista IMPRENSA) quan-
do o caso Miriam Dutra veio à tona. As-
sim como Mônica Veloso, Miriam Dutra 
é jornalista e fez carreira na Rede Globo. 
Atualmente, ela trabalha na sucursal 
de Londres, considerado o escritório 
mais concorrido da emissora da família 
Marinho. 

De Passagem
Por  Paulo Pereira

Para quem não se lembra, Miriam 
Dutra foi apontada como amante e mãe 
de um filho do ex–presidente Fernando 
Henrique Cardoso quando ele ainda es-
tava no poder. Na ocasião, Mônica Ber-
gamo, então repórter da revista Veja, foi 
escalada para ir a Portugal para entre-
vistar Miriam Dutra sobre os rumores de 
que ela tinha um filho com FHC. “Sentei 
na frente da Miriam, liguei um gravador 
e fiz perguntas que, atualmente, talvez 
eu não fizesse: ‘Ele é o pai do seu filho? 
Quem é o pai do seu filho?´ Fui pitbull. 
Ela falava: ‘Eu não vou dizer. Nem o pai 
do meu filho pode dizer isso. Nunca vou 
dizer’”. 

Veja investigou documentos, foi atrás 
da família e entrevistou conhecidos. Em-
bora tudo indicasse que, de fato, o presi-
dente fora amante da jornalista e tinha 

um filho com ela, a reportagem foi acabar 
na gaveta. “Não é que a imprensa prote-
geu e não foi investigar. Nada autorizava 
a publicação da matéria”, lembra Mônica 
Bergamo. 

A única revista que publicou maté-
ria afirmando categoricamente que o 
presidente FHC tinha um filho fora do 
casamento foi a Caros Amigos. Mas, a 
chamada grande imprensa ignorou sole-
nemente o “furo”. Como ainda não exis-
tia “blogosfera”, o caso foi enterrado. Em 
1998, FHC se reelegeu sem que ninguém 
tocasse nessa ferida. O candidato Lula, 
que perdeu as eleições de 1989, quando 
a imprensa descobriu Lurian, sua filha 
devidamente registrada desde o nasci-
mento, nem cogitou usar a reportagem 
da Caros Amigos como munição de cam-
panha.  

Ambas são lindas e jornalistas, mas um 
abismo separa Miriam Dutra de Mônica 
Veloso. Enquanto a primeira saiu do 
país para evitar constrangimentos para o 
presidente da República e criar seu filho 
longe dos holofotes, a segunda posou 
na PlayBoy e lançou um livro versando, 
com doses cavalares de clichês, sobre seu 
amor pelo presidente do Senado.

PS: Resultado do “lançamento nacional” do retum-
bante livro de Mônica Veloso: 9 cópias foram vendidas 
no evento, que aconteceu em um restaurante chique 
em São Paulo. Ou seja: um fiasco. A única celebridade 
presente foi Nani Venâncio, mito erótico dos anos 90. 
Sabe por que ela deu o ar da graça? Porque é asses-
sorada pela mesma assessora de imprensa de Mônica 
Veloso, a jornalista Lú Barbosa. Um amigo que foi até 
lá fazer a cobertura conta que a ampla maioria dos 
participantes da festa, cerca de 100 pessoas, era de 
amigos da agente e da assessora de imprensa. Ah, eu 
já ia me esquecendo. O cineasta Aníbal Massaini tam-
bém apareceu por lá e, sabe-se lá porque, prometeu 
à autora que ela seria a estrela de um filme dele.

C

De Miriam Dutra a Mônica Veloso, 
o poder que seduz

Ela já tem um filho e acaba de lançar um livro. Agora só falta 
plantar uma árvore.

por Pedro Venceslau
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por Pedro Venceslau

Pânico no Projac
 Dizem que a novela “Duas Caras” é 

um desastre de audiência. Bobagem.  No 
mesmo período do ano passado, a ante-
cessora “Paraíso Tropical” registrava os 
mesmos 37 pontos no Ibope. E sofria as 
mesmas críticas. No final das contas, o 
drama das gêmeas más arrebentou a boca 
do balão, apesar da overdose de clichês 
e do péssimo roteiro. Não é preciso ser 
noveleiro - nem crítico de TV - para per-
ceber que “Duas Caras” é muito mais 
consistente, mais bem escrita. Isso sem 
falar no elenco, muito mais estrelado. In-
finitamente melhor que o de “Paraíso”. 
A decolagem de “Duas Caras” seria, 
portanto, uma questão de tempo. Seria. 
Porém, a Globo irritou-se com o autor, 
Aguinaldo Silva, devido a sua obsessão 
em destilar veneno e disparar torpedos 
em seu blog pessoal. E, aproveitando-
se da tradicional má fase de começo de 
novela, o mandou passear.  

Oficialmente, ele vai “revisar” os 
capítulos. O fato é que a novela, depois 
de gravado o último capítulo escrito por 
Aguinaldo, ficará sem rumo. Um grupo 
de auxiliares escreverá os capítulos. Isso 
significa que a qualidade vai cair. Não 
tem jeito. Aguinaldo é diferente dos de-
mais autores globais. Escritor de mão 
cheia e ex-jornalista, ele faz questão de 
escrever capítulo por capítulo e não di-
vide essa tarefa com ninguém. Nem por 
isso atrasa a entrega das cenas, como 
fazia Manoel Carlos, que terminava os 

Ventilador

Aguinaldo Silva, 
um capítulo fora da sinopse

Irritada com blog pessoal do autor, Globo dispensa Aguinaldo Silva 
e deixa “Duas Caras” sem rumo

capítulos em cima da hora e deixava os 
atores revoltados.

 
Alzira matadora 
Alzira é mesmo uma mulher fatal. A 

stripper vai virar a cabeça do líder co-
munitário Juvenal Antena, que passa a 
assediá-la insistentemente. Depois de 
se fazer de difícil por um tempo, Alzi-
ra percebe que pode sair ganhando e 
começa a transar com Antena. Os dois 
viram amantes e o caso acaba vazando 
na comunidade da Portelinha. Dorgival, 
o marido da moça, fica possesso. Outro 
que não vai gostar deste caso é Geraldo 
Peixeiro, amigo e sócio de Antena, que 
é louco pela falsa enfermeira. Dorgival, 
cego de ciúme, será o primeiro a tentar 
matar o chefe da favela. Depois, será a 
vez de Peixeiro. Mas, esperto, Juvenal é 
quem dará cabo dos dois. 

 
Curtas “Duas Caras” 

- Branca e Célia Mara armam barraco no 
meio da rua
- Maria Paula recorre a Mãe Setembrina 
para encontrar Adalberto
- João Batista salva prostituta Débora de 
Pit Boys
- Morena vira condessa e luta contra trá-
fico de mulheres
- Ferraço manda Bárbara matar Maria 
Paula
- Zé da Feira pára de beber e vira car-
navalesco da Portelinha
-  Ronildo se alia a Juvenal C

TV GLOBO / Divulgação

“Duas Caras” 
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

A polêmica das 
celulas tronco

Uma célula-tronco é essencialmente 
o bloco de construção do corpo hu-
mano. As células-tronco dentro de 

um embrião eventualmente crescerão em 
cada célula, órgão e tecido no corpo do feto. 
Diferente de uma célula regular, que pode 
apenas se replicar para criar mais de seu 
próprio tipo de célula, uma célula-tronco 
é pluripotente. Quando se divide, ela pode 
formar qualquer uma das diferentes células 
no corpo humano. Além disso, as células-
tronco têm também a capacidade de auto-
renovação - elas podem se reproduzir mui-
tas vezes. 

Até recentemente, a ciência conhecia 
dois tipos de células-tronco: células-tronco 
embrionárias (que vêm de um embrião) 
e células-tronco adultas (que vêm do co-
ração, cérebro, medula óssea, pulmões e 
outros órgãos). Porém, nesse mês de no-
vembro foi publicado na revista Science 
que uma equipe internacional de cientistas 
conseguiu “reprogramar” células de pele 
humana para que tenham características 
de células-tronco embrionárias, ou seja, um 
terceiro tipo de células troncos: as células 
reprogramadas.

As células-tronco conhecidas há mais 
tempo são as embrionárias que, aos pou-
cos, com o desenvolvimento do embrião, 
produzem todas as demais células de um 

organismo. Essas células surgem a partir 
da massa de células da primeira fase do 
desenvolvimento humano que, se implan-
tada no útero feminino, eventualmente 
desenvolverá um feto. Quando o embrião 
está entre o terceiro e o quinto dia de 
idade, ele contém células-tronco, que estão 
trabalhando para criar os vários órgãos e 
tecidos que formarão o feto. A retirada de 
células-tronco produz a morte desse “con-
junto de células”. Eis aí o fulcro da questão 
ética.

O mesmo dilema não acontece com a 
nova descoberta. Ali, o procedimento de 
reprogramação das células não apresenta 
esse problema ético da pesquisa com célu-
las embrionárias e é mais fácil de aplicar 
nos laboratórios de biologia  molecular  
existentes.

Os adultos também têm células-tronco 
no cérebro, medula óssea, pulmões e ou-
tros órgãos Eles são nossos kits de reparos 
embutidos, regenerando células danifi-
cadas por doenças, ferimentos e desgaste 
diário. As células-tronco adultas já foram 
vistas como sendo mais limitadas, apenas 
desenvolvendo os mesmos tecidos de onde 
se originavam. Células-tronco adultas são 
mais difíceis de serem extraídas e cultiva-
das que suas duplicatas embrionárias ou 
as reprogramadas

Valkíria e Tita

Na proposta aprovada na Câmara dos depu-
tados fica expressamente proibida a produção 
de embriões humanos destinados a servir como 

material biológico disponível e a clonagem 
terapêutica com células tronco

No Brasil, o projeto de lei de biossegu-
rança, no seu artigo 5º, contempla esse tema 
quando trata da pesquisa com células-
tronco. A formulação aprovada na Câmara 
Federal proíbe expressamente a produção 
de embriões humanos destinados a ser-
vir como material biológico disponível e a 
clonagem terapêutica com células pluripo-
tentes.

Na formulação aprovada pelo Senado 
Federal, fica permitida, para fins de pesqui-
sa e terapia, a utilização de células-tronco 
embrionárias obtidas de embriões huma-
nos produzidos por fertilização in-vitro e 
não utilizadas no respectivo procedimento, 
desde que os embriões sejam inviáveis ou 
sejam embriões congelados há três anos ou 
mais, na data da publicação da lei, ou que, 
já congelados na data da publicação da lei, 
depois de três anos, contados a partir da 
data do congelamento.

Em qualquer caso, faz-se necessária a 
permissão dos genitores; e as instituições de 
pesquisa e serviços de saúde que realizem 
pesquisa ou terapia com células-tronco 
embrionárias humanas deverão submeter 
seus projetos à apreciação e aprovação dos 
respectivos comitês de ética. Tanto na reda-
ção aprovada pela Câmara dos Deputados, 
como na aprovada pelo Senado, está proi-
bida a clonagem reprodutiva (clonagem 
humana,  segundo a redação do Senado).

A formulação do Senado Federal não 
inclui a clonagem terapêutica, o que im-
plicaria na permissão da pesquisa com 
células-tronco embrionárias de embriões 
produzidos para fertilização in vitro.

Terças-feiras - 20h 
Toninho Pitoca e convidados
Rodízio de Petiscos (dobradinha, moelinha, 
coraçãozinho de frango, tulipa de frango, 
espetinho de filé com bacon, isca de peixe 
empanado entre outros)

Quartas-feiras - 20h 
Telão com melhores Videoclips
Rodízio de Massas

Quintas-feiras
17h - Chá da Tarde
20h - Karaokê

De Quinta à Sábado Pizzaria
Sábados e Domingos
Almoço Self Service e À La Carte

Sexta-feira - 07/12
20h - Festival de Jazz (Ginásio)
21h - Música ao vivo
Marcelo Théo, Toninho Quarteto

Sábado - 08/12
12h30 - Música ao vivo
Branco & Cia
21h - Música ao vivo
Kaminalua

Domingo - 09/12                                                                                       
12h30 - Música ao vivo
Luíza Monteiro

Restaurante

Programação Social

Taubaté Country Club Curtindo o Clube

Devanir, Sheila, Paulo, Rita e Paulo

Dudu, Derek, Caio e Gabriel

Faça a sua Festa 
no Clube
Procure o Buffet do 
Restaurante para 
Festas
de Casamento, 
Aniversário, 15 
anos e Formaturas.
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Novos tempos pedem novos hábi-
tos — e não só nossa silhueta fica 
mais delgada como também as 

refeições responsáveis por nosso santo 
corpinho tendem a acompanhar e garan-
tir esse ar mais moderno e saudável de 
encarar a vida. Transformações aconte-
cem todo dia e são incorporadas à nossa 
rotina sem que se perceba. Até que de re-
pente nos lembramos com um certo sau-
dosismo daquilo que ficou para trás. 

É o caso da sala de jantar, ou melhor, 
dizendo, do jantar propriamente dito. A 
empregada doméstica seguindo a mesa, 
família toda reunida desfrutando de 
muita fritura e acaloradas discussões. 
Talvez soe hoje como verdadeira heresia, 
mas a época era outra e o relógio dava a 
sensação de andar mais devagar.

Em plena era em que as mulheres se 
desdobram para ser pai, mãe e executiva, 
cumprindo extensa jornada de trabalho, 
um saboroso lanche light, com a bandeja 
apoiada nos joelhos, ao mesmo tempo em 
que assiste TV com os filhos, já parece de 
bom tamanho, principalmente em dias 
muito exaustivos.

É... A vida realmente não é mais a mes-
ma. O gostoso ritual de reunir a família 
toda ou os amigos queridos em animados 
jantares, ainda sobrevive, embora restrito 
a certas ocasiões especiais valendo, por-
tanto, manter o espaço da sala de jantar, 

O chique é misturar...
“A noite é o reino da calma/Reino da pausa/Tempo de amar/A noite é amiga 
dos homens/Na mesa o jantar”. (Música: A noite-Guilherme Arantes)

desde que integrado ao living ou ao Home 
Theater. Totalmente mais compacto, mais 
informal, com aparador substituindo o 
pesado buffet, mesas e cadeiras tão sem 
cerimônia, que realmente  chega-se a pen-
sar que  o mundo está de pernas para o 
ar.

Conseguimos, no entanto, nos superar 
e inovar, quando abolimos o antiquado 
“conjuntinho”. Regra esta  que vale para 
tudo, seja na maneira de vestir, de com-
binar bolsa e sapato, taça com copo, mesa 
com cadeira ou cadeira com cadeira. Saber 
adicionar sabor e graça ao que vem sem 
tempero é estar antenada à modernidade.

Um bom jantar pode ser agradável em 
uma mesa de estilo sob luxuoso lustre de 
cristal, como na rusticidade charmosa de 
uma mesa de madeira de demolição, ilu-
minada por ondulante luz de muitas ve-
las. Assim como a cama é a artista princi-

pal do quarto de casal, cabe a mesa honrar 
o ambiente que traz seu nome. Na copa 
aceita-se mais condescendência, mas no 
jantar seu papel é brilhar.

Ser bonita, firme e atemporal, são quesi-
tos básicos na hora da compra. Como 
grande figura que é, vai delimitar tudo 
mais que vem em seu entorno. Portan-
to, ao invés de quebrar pratos, quebre a 
cabeça na hora de decidir.

•Pare/Olhe/e preste atenção: É o tama-
nho da mesa que resolve quantas pessoas você 
pode reunir bem sentada em torno dela. Cada 
uma para ficar a vontade precisa de um espaço 
de no mínimo 70 cm de largura. 

•Sorvete Colorê:  Para compor mesa e ca-
deiras diferentes ou variar o modelo das cadei-
ras entre si, analise o conjunto. O casamento 
feliz dessa dupla depende de acertar medidas 
(altura das cadeiras) e combinar estilos. 

•Dá só uma espiada: As mesas quadradas 
estão com tudo. Duas delas somadas formam 
uma retangular (e abrigam mais amigos). Sepa-
radas podem ser usadas para o dia a dia em 
tarefas diferentes e simultâneas, pois na mesa 
também se escreve, se lê, se fazem contas e 
um romântico jantar a dois. 

•Alquimia irresistível: Por mais inesperada 
que seja, a dupla merece crédito.Mais do que 
chique, o lustre grande, com muitas lâmpadas, 
pingentes e adornos, torna-se par inseparável 
da mesa de jantar, seja ela redonda, retangular 
ou quadrada. O importante é ele estar lá... C


